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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "Dejavu" (nick: [Moderador]) 
"Médiuns digitadores": "Jailton e Carlos Alberto" (nick: 
Sergio_Aleixo) 
 
Oração Inicial: 
 
<Melzinha28> Querido Mestre, ampara-nos nesta noite, a fim de que 
possamos nos esclarecer sobre os seus ensinamentos ilumina nosso 
palestrante de hoje que todos os presentes possam ser abençoados e 
que daqui saiamos procurando cada vez mais seguir os seus passos 
em nossas vidas desde os nossos mais íntimos sentimentos até as 
atitudes que exteriorizamos agradecemos por esta oportunidade e 
que os bons espíritos se façam presente entre nós, nos intuindo 
sobre o melhor a fazer. Que assim seja! (t) 
 
Apresentação do Palestrante: 
 
<Sergio_Aleixo> Que Jesus nos abençoe! Milito no Espiritismo desde 
1988, mediante o programa "Caminho do Senhor", na Rádio Rio de 
Janeiro (terças e quintas, das 23h às 24h - domingos, das 12h às 
13h30min). 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<Sergio_Aleixo> Gostaria de dizer-lhes, antes de tudo, que meus 
estudos sobre o tema de hoje e sobre os de que tratamos antes pelo 
Canal Espiritismo já se encontram publicados pela Editora 
Lachâtre: “REENCARNAÇÃO: Lei da Bíblia, Lei do Evangelho, Lei de 
Deus” (1999); “COM QUEM FALARAM OS PROFETAS? Fundamentos Bíblicos 
da Fenomenologia Espírita” (2000) e “O ESPÍRITO DAS REVELAÇÕES. 
Fundamentos da Relação entre o Espiritismo e o Cristianismo do 
Cristo” (2001). 
Parece incrível que tenhamos, ainda, de empreender esforços para 
demonstrar as VERDADEIRAS relações do Espiritismo com o 
Cristianismo. Mas o fato é que elas foram deturpadas, por um lado, 
num misticismo igrejeiro que invadiu nosso movimento e, por outro, 
numa reação compreensível, mas igualmente deturpadora, 
consubstanciada na proposta de um espiritismo laico, isto é, sem 
qualquer conotação religiosa e, mais do que isso, sem o adjetivo 
CRISTÃO. 
Este adjetivo, como sabemos, foi aposto à palavra Espiritismo pelo 
próprio codificador, conforme o item 350 de O Livro dos Médiuns 
atesta. 
Precisamos estudar a codificação, respeitá-la, e não querermos nos 
impor a ela. 
Costumo dizer que não sou expositor do que eu acho, mas de 
Doutrina Espírita. Por isso, estudaremos a codificação. 
As relações do Espiritismo com o Cristianismo se dão em pelo menos 
três níveis: 
1 - O CÓDIGO ÉTICO-MORAL POR ELE ADOTADO.  
2 - O ASCENDENTE ESPIRITUAL POR ELE REVELADO.  
3 - O PROJETO DE KARDEC PARA A RESTAURAÇÃO DO EVANGELHO. 
Negar tais relações ou deturpá-las é ferida de morte para o 
movimento e para a doutrina. 
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Estudemos, na codificação, alguns passos relativos ao primeiro 
nível de relação entre o Espiritismo e o Cristianismo: o código 
ético-moral adotado. 
 
“A GÊNESE, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO”, 
CAPÍTULO I, CARÁTER DA REVELAÇÃO ESPÍRITA: 
56. A moral que os espíritos ensinam é a do Cristo, pela razão de 
que não há outra melhor. 
(...) O que o ensino dos espíritos acrescenta à moral do Cristo é 
o conhecimento dos princípios que regem as relações entre os 
mortos e os vivos, princípios que completam as noções vagas que se 
tinham da alma, de seu passado e de seu futuro, dando por sanção à 
doutrina cristã as próprias leis da natureza. 
 
“OBRAS PÓSTUMAS”, O EGOÍSMO E O ORGULHO. SUAS CAUSAS, SEUS EFEITOS 
E OS MEIOS DE DESTRUÍ-LOS.  
Jesus assentou o princípio da caridade, da igualdade e da 
fraternidade, fazendo dele uma condição expressa para a salvação; 
mas, estava reservado à terceira manifestação da vontade de Deus, 
ao espiritismo, pelo conhecimento que faculta da vida espiritual, 
pelos novos horizontes que desvenda e pelas leis que revela, 
sancionar esse princípio, provando que ele não encerra uma simples 
doutrina moral, mas uma lei da natureza que o homem tem o máximo 
interesse em praticar. 
 
“O LIVRO DOS ESPÍRITOS” 
222. O essencial está em que o ensino dos espíritos é 
eminentemente cristão; apóia-se na imortalidade da alma, nas penas 
e recompensas futuras, na justiça de Deus, no livre-arbítrio do 
homem, na moral do Cristo. Logo, não é anti-religioso. 
 
“O LIVRO DOS ESPÍRITOS” 
625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, 
para lhe servir de guia e modelo?  
"Jesus”. 
 
“O LIVRO DOS MÉDIUNS” 
350. A bandeira que desfraldamos bem alto é a do Espiritismo 
cristão e humanitário, em torno da qual já temos a ventura de ver, 
em todas as partes do globo, congregados tantos homens, por 
compreenderem que aí é que está a âncora de salvação, a 
salvaguarda da ordem pública, o sinal de uma era nova para a 
humanidade. 
Convidamos, pois, todas as Sociedades espíritas a colaborar nessa 
grande obra. Que de um extremo ao outro do mundo elas se estendam 
fraternalmente às mãos e eis que terão colhido o mal em 
inextricáveis malhas. 
 
“O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO” - CAPÍTULO XXIV. NÃO PONHAIS A 
CANDEIA DEBAIXO DO ALQUEIRE.  
13. Aquele que me confessar e me reconhecer diante dos homens, eu 
também o reconhecerei e confessarei diante de meu Pai que está nos 
céus; - e aquele que me renegar diante dos homens, também eu o 
renegarei diante de meu Pai que está nos céus. - (S. MATEUS, cap. 
X, vv. 32 e 33.) ““. 
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16. Assim será com os adeptos do espiritismo. Pois que a doutrina 
que professam mais não é do que o desenvolvimento e a aplicação da 
do evangelho, também a eles se dirigem as palavras do Cristo. Eles 
semeiam na Terra o que colherão na vida espiritual. Colherão lá os 
frutos da sua coragem ou da sua fraqueza. 
 
“O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO” - CAPÍTULO XXVIII. COLETÂNEA 
DE PRECES ESPIRITAS.  
51. PREFÁCIO. A perseguição é o batismo de toda idéia nova, grande 
e justa e cresce com o desenvolvimento e a importância da idéia. 
O furor e o desabrimento dos seus inimigos são proporcionais ao 
temor que ela lhes inspira. Tal a razão por que o cristianismo foi 
perseguido outrora e por que o espiritismo o e hoje, com a 
diferença, todavia, de que aquele o foi pelos pagãos, enquanto o 
segundo o e por cristãos. 
 
“A GÊNESE”, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
CAPÍTULO I. CARÁTER DA REVELAÇÃO ESPÍRITA.  
8. Apesar dos erros das suas doutrinas, não deixaram de agitar os 
espíritos e, por isso mesmo, de semear os germens do progresso, 
que mais tarde haviam de desenvolver-se, ou se desenvolverão à luz 
brilhante do Cristianismo. 
 
Estudemos agora, na codificação, alguns passos relativos ao 
segundo nível de relação entre o Espiritismo e o Cristianismo: o 
ascendente espiritual da doutrina, ou seja, quem são os seus 
autores, o que responde pelo que chamo Identidade Profética do 
Espiritismo. 
 
“O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO” - CAPÍTULO I. NÃO VIM DESTRUIR 
A LEI. 7. Assim como o Cristo disse: "Não vim destruir a lei, 
porém cumpri-Ia", também o Espiritismo diz: "Não venho destruir a 
lei cristã, mas dar-lhe execução”.Nada ensina em contrário ao que 
ensinou o Cristo; mas, desenvolve, completa e explica, em termos 
claros e para toda gente, o que foi dito apenas sob forma 
alegórica. Vem cumprir, nos tempos preditos, o que o Cristo 
anunciou e preparar a realização das coisas futuras. 
Ele é, pois, obra do Cristo, que preside, conforme igualmente o 
anunciou, à regeneração que se opera e prepara o reino de Deus na 
Terra. 
 
“A GÊNESE”, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
CAPÍTULO I. CARÁTER DA REVELAÇÃO ESPÍRITA.  
42. (...) o espiritismo realiza todas as promessas do Cristo a 
respeito do Consolador anunciado. Ora, como é o Espírito de 
Verdade que preside ao grande movimento da regeneração, a promessa 
da sua vinda se acha por essa forma cumprida, porque, de fato, é 
ele o verdadeiro Consolador. 
 
Peço-lhes licença para chamar a atenção para estes dois últimos 
itens da codificação. Eles demonstram que O Espírito de Verdade é 
Jesus! A menos que a regeneração tenha, segundo Kardec, duas 
presidências... 
 
“REVISTA ESPÍRITA - JULHO DE 1866”. QUALIFICAÇÃO DE SANTO APLICADA 
A CERTOS ESPÍRITOS.  
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A qualificação de Espírito de Verdade não pertence senão a um e 
pode ser considerada como nome próprio; 
ela é especificada no evangelho. De resto, esse espírito se 
comunica raramente, e somente em circunstâncias especiais; deve-se 
manter em guarda contra aqueles que se apoderam indevidamente 
desse título. 
Vemos então que O Espírito de Verdade é um espírito, e não uma 
falange de espíritos. 
 
“O LIVRO DOS MÉDIUNS” 
48. (...) enquanto uns atribuem todas as comunicações ao diabo, 
que pode dizer coisas excelentes para tentar, pensam outros que só 
JESUS se manifesta e que pode dizer coisas detestáveis, para 
experimentar os homens. (...). 
Quando se lhes objeta com os fatos de identidade, que atestam, por 
meio de manifestações escritas, visuais, ou outras, a presença de 
parentes ou conhecidos dos circunstantes, respondem que é sempre o 
mesmo espírito, o diabo, segundo aqueles, CRISTO, segundo estes, 
que toma todas as formas. 
Porém, não nos dizem por que motivo os outros espíritos não se 
podem comunicar, com que fim O ESPÍRITO DA VERDADE nos viria 
enganar, apresentando-se sob falsas aparências, iludir uma pobre 
mãe, fazendo-lhe crer que tem ao seu lado o filho por quem derrama 
lágrimas. 
A razão se nega a admitir que o Espírito, entre todos santo, desça 
a representar semelhante comédia. 
A razão se nega a admitir que o Espírito, entre todos santo, desça 
a representar semelhante comédia. 
 
“A GÊNESE”, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
CAPÍTULO XVII - PREDIÇÕES DO EVANGELHO. Anunciação do Consolador. 
37. [Jesus] prevê não só que ficaria esquecido, como também que 
seria desvirtuado o que por ele fora dito, visto que o Espírito de 
Verdade viria tudo lembrar e, de combinação com Elias, 
restabelecer todas as coisas, isto é, pô-las de acordo com o 
verdadeiro pensamento de seus ensinos. (...). 
39. O Consolador é, pois, segundo o pensamento de Jesus, a 
personificação de uma doutrina soberanamente consoladora, cujo 
inspirador há de ser o Espírito do Verdade. 40. O espiritismo 
realiza, como ficou demonstrado, todas as condições do Consolador 
que Jesus prometeu. 
Não é uma doutrina individual, nem de concepção humana; ninguém 
pode dizer-se seu criador. É fruto do ensino coletivo dos 
espíritos, ensino a que preside o Espírito de Verdade. Nada 
suprime do evangelho: antes o completa e elucida. 
 
“OBRAS PÓSTUMAS” - SEGUNDA PARTE. IMITAÇÃO DO EVANGELHO. 9 DE 
AGOSTO DE 1863.  
Acaba a tua obra e conta com a proteção do teu guia, guia de todos 
nós (...). Aproxima-se a hora em que te será necessário apresentar 
o espiritismo qual ele é, mostrando a todos onde se encontra a 
verdadeira doutrina ensinada pelo Cristo. 
Aproxima-se a hora em que, à face do céu e da Terra, terás de 
proclamar que o espiritismo é a única tradição verdadeiramente 
cristã e a única instituição verdadeiramente divina e humana. Ao 
te escolherem, os espíritos conheciam a solidez das tuas 
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convicções e sabiam que a tua fé, qual muro de aço, resistiria a 
todos os ataques. (...). 
Tu tens fé em nós, e sei que a tua fé é das que transportam 
montanhas e fazem caminhar por sobre as águas. Coragem, pois, e 
que a tua obra se complete. Conta conosco e conta, sobretudo com a 
grande alma do mestre de todos nós, que te protege de modo muito 
particular. 
 
“O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO” - CAPITULO XX. OS 
TRABALHADORES DA ÚLTIMA HORA.  
3. Mais de um patriarca, mais de um profeta, mais de um discípulo 
do Cristo, mais de um pregador da fé cristã se encontram no meio 
deles [dos espíritas], porém, mais esclarecidos, mais adiantados, 
trabalhando, não já na base e sim na cumeeira do edifício. Henri 
Heine. (Paris, 1863.) 
 
“A GÊNESE”, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
CAPÍTULO XV. OS MILAGRES DO EVANGELHO.  
25. Os espíritas, cuja doutrina é a do Cristo de acordo com o 
progresso das luzes atuais, são tratados como os judeus que 
reconheciam em Jesus o Messias (...). Aliás, fomos avisados de que 
tudo hoje tem que se passar como ao tempo do Cristo”. 
 
Estudemos agora alguns passos relativos ao terceiro e último nível 
de relação entre o Espiritismo e o Cristianismo: o projeto de 
Kardec para a restauração do Evangelho. 
 
“O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO”. INTRODUÇÃO.  
Podem dividir-se em cinco partes as matérias contidas nos 
evangelhos: 
1) Os atos comuns da vida do Cristo; 
2) Os milagres; 
3) As predições; 
4) As palavras que foram tomadas pela Igreja para fundamento de 
seus dogmas; 
5) E o ensino moral. As quatro primeiras têm sido objeto de 
controvérsias; a última, porém, conservou-se constantemente 
inatacável.”“. 
 
“REVISTA ESPÍRITA - JUNHO DE 1866”. NOTÍCIAS BIBLIOGRÁFICAS. OS 
EVANGELHOS EXPLICADOS, POR SR. ROUSTAING.  
(...) começamos por ali [pelas máximas morais, em O evangelho 
segundo o espiritismo] a fim de ser aceito sem contestação, 
esperando para o resto [as demais matérias contidas nos 
evangelhos] que a opinião geral estivesse mais familiarizada com a 
idéia espírita. 
O autor dessa nova obra [J.B. Roustaing e Os quatro evangelhos] 
acreditou dever seguir um outro caminho; em lugar de proceder por 
graduação, quis alcançar o objetivo de um golpe. Tratou de certas 
questões que não julgamos oportuno abordar ainda, e das quais, 
conseqüentemente, lhe deixamos a responsabilidade, assim como aos 
espíritos que as comentaram. (...) Se o fundo de um livro é o 
principal, a forma não é de desdenhar, (...) certas partes são 
desenvolvidas muito longamente, sem proveito para a clareza. (...) 
limitando-se ao estritamente necessário, ter-se-ia podido reduzir 
a obra em dois, ou mesmo em um único volume (...). 
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“A GÊNESE”, OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
INTRODUÇÃO.  
Esta nova obra é mais um passo dado ao terreno das conseqüências e 
das aplicações do espiritismo. Conforme seu título o indica, tem 
ela por objeto o estudo dos três pontos até agora diversamente 
interpretados e comentados: a gênese, os milagres e as predições, 
em suas relações com as novas leis que decorrem da observação dos 
fenômenos espíritas. 
 
Kardec, portanto, priorizou a moral cristã, mas não se deteve 
nela! Para restaurar o Evangelho seria preciso tratar, igualmente, 
de seus pontos diversamente interpretados, o que foi feito em A 
Gênese. 
 
Este livro, como bem definiu o saudoso Professor J. Herculano 
Pires, é de importância fundamental nos três campos do Espiritismo 
[ciência, filosofia e religião], um modelo do que Kardec chamou 
aplicação dos princípios e dos dados do Espiritismo às diversas 
áreas da cultura. (Mediunidade. Conceituação da mediunidade e 
análise geral dos seus problemas atuais. Cap. XII.) (t) 
 
Perguntas/Respostas: 
 
<[moderador]> [1] - <reinaldo_> pergunta: muitas religiões, hoje 
em dia, reivindicam o posto de 'a verdadeira religião'. Apesar de 
não querer 'competir' com ninguém, que argumentos tem o 
Espiritismo para que o consideremos o Cristianismo redivivo? 
 
<Sergio_Aleixo> Parece-me que os textos citados ao longo da 
palestra respondem a sua pergunta. (t) 
 
<[moderador]> [2] - <_megabyte_jaspion_> Qual é a "essência" do 
Espiritismo? 
 
<Sergio_Aleixo> O cristianismo do Cristo: Amor, Justiça e 
imortalidade. (t) 
 
<[moderador]> [3] - <Melzinha28> pergunta: parece-me claro que o 
espiritismo é uma religião, pois nos liga a Deus, por que há tanta 
polêmica sobre esta questão? 
 
<Sergio_Aleixo> Por desconhecimento de um lado e personalismo do 
outro. (t) 
 
<[moderador]> [4] - <Cupidim> Os cristãos acreditam que Jesus era 
mesmo Deus e não um avatar ou um homem comum, mas muito iluminado, 
o que você acha disso? 
 
<Sergio_Aleixo> A divindade de Jesus é criação da Igreja Católica. 
Segundo o Espiritismo, ele é um Espírito puro. (t) 
 
<[moderador]> [5] - <Dejavu> A missão de Jesus foi mesmo de criar 
o que se convencionou chamar de "Cristianismo"? 
 



��
�
��
�
�
�	
�

��
�
�

<Sergio_Aleixo> Não. A missão de Jesus foi dar testemunho da 
verdade, como ele mesmo disse. (t) 
 
<[moderador]> [6] - <Huguinho-RJ> Há alguma equivalência entre o 
cristianismo místico de autores cristãos como São João da Cruz, 
São Bernardo e Tereza de Ávila com o Espiritismo? 
 
<Sergio_Aleixo> Como diz o Dr. Jorge Andrea, nem tudo está no 
Espiritismo, mas o Espiritismo está em tudo. (t) 
 
<[moderador]> [7] - <Milia> Mas não foi o próprio Cristo que disse 
ser Filho de Deus? 
 
<Sergio_Aleixo> Sim. Mas também disse: "Vós sois Deuses". Vale a 
pena estudarmos o capítulo X do Evangelho Segundo São João. (t) 
 
<[moderador]> <Cupidim> Como o espiritismo aceita as "mensagens" 
de Cristo? Seria pelos quatro evangelhos? Não seriam eles 
modificados pelo Catolicismo? 
 
<Sergio_Aleixo> Como foi exposto na introdução da palestra, o 
Espiritismo é o Cristianismo, porém sem os acréscimos humanos. 
Isso nos garante separar o joio do trigo. (t) 
 
<[moderador]> [9] - <Huguinho-RJ> Pergunta: O que o Espiritismo 
pode dizer dos evangelhos apócrifos, como o Evangelho de Tomé e o 
da Pithis Sophia, o Espiritismo não deveria corroborar com estes 
evangelhos? 
 
<Sergio_Aleixo> Pelo que as pesquisas acadêmicas tem demonstrado, 
os Evangelhos canônicos superam em forma e conteúdo os Evangelhos 
chamados apócrifos. (t) 
 
<[moderador]> [10] - <AleXanDRe^> Poderia me informar qual o 
original mais antigo de um evangelho já encontrado? Ouvi falar que 
foi 500 anos apos a morte de Jesus. 
 
<Sergio_Aleixo> Sem ter certeza no momento, parece-me que é algo 
em torno de 200 anos DC. (t) 
 
<[moderador]> [11] - <Huguinho-RJ> Sergio, você poderia citar 
estas pesquisas acadêmicas e os pesquisadores nelas envolvidos 
para uma pesquisa pessoal mais aprofundada de minha parte? 
 
<Sergio_Aleixo> John Dominic Crossan em "O Jesus Histórico" e J. 
Herculano Pires em "Revisão do Cristianismo". (t) 
 
 
 
 
 
<[moderador]> [12] - <Dejavu> A historicidade da vida de Jesus é 
dispensável para o Espiritismo? 
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<Sergio_Aleixo> Nada em torno de Jesus ou sobre ele jamais será 
dispensável para o Espiritismo, apesar de a Doutrina em si mesma 
ser o cristianismo do Cristo. (t) 
 
<[moderador]> [13] - <Huguinho-RJ> O que o Espiritismo pode nos 
dizer acerca da vida de Jesus dos 13 aos 30 anos? Será que não 
existem textos históricos que narram a vida de Jesus neste 
período, ou será ela sugestiva demais a ponto de ir de encontro 
com os principais dogmas da igreja católica? 
 
<Sergio_Aleixo> Os Evangelhos dizem que Jesus crescia em sabedoria 
e força diante de Deus e dos homens. Não há nada de excepcional 
neste período da vida de Jesus. Isto me lembra a questão de se 
Jesus foi aprender com os Essênios. Nem Kardec nem Emmanuel 
aceitaram tal tese. (t) 
 
<[moderador]> [14] - [14] <Cupidim> O espiritismo crê que de 
alguma forma Jesus vai voltar? 
 
<Sergio_Aleixo> O Espiritismo é Jesus de volta. (t) 
 
<[moderador]> [15] - <Milia> Por que o Espiritismo é tão combatido 
por outras religiões, se está pautado no Evangelho do mestre? Será 
que não passamos esta mensagem em nossa conduta? 
 
<Sergio_Aleixo> Nem todos os religiosos de outras escolas do 
pensamento combatem o Espiritismo. Vejamos o caso do Pastor 
Nehmias, tão honesto ao dizer que a Doutrina Espírita está 
perfeitamente fundamentada na Bíblia. Os que ao contrário o 
combatem, fazem-no por interesse ou por má fé. (t) 
 
<[moderador]> [16] - <Huguinho-RJ> O que o Espiritismo pode nos 
dizer acerca do livro do Alemão Hogen Kersten, cujo título é 
"Jesus viveu na Índia". O livro fala da História de Jesus baseada 
em textos raros encontrados em mosteiros budistas que comprovam 
uma profunda ligação de Jesus com o Budismo e as filosofias 
Orientais? 
 
<Sergio_Aleixo> É pura especulação. (t) 
 
<[moderador]> [17] - <Dejavu> Por que a mensagem do Cristo é fácil 
de ser compreendida no nível intelectual pelos espíritas, mas 
pouco aplicada na prática? 
 
<Sergio_Aleixo> Será que é mesmo tão pouco aplicada? (t) 
 
<[moderador]> [18] - <Dejavu> Falta ao cristianismo algo para se 
tornar uma "religião universal" para a humanidade terrena? 
 
<Sergio_Aleixo> Não lhe falta nada. Jesus mesmo nos disse que 
muitos viriam do oriente, do ocidente, do setentrião e do 
meridional e se assentariam à mesa com Abraão, com Isaac e com 
Jacó. (t) 
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<[moderador]> [19] - <Cupidim> Sobre as encarnações de Cristo, há 
algum indício de outras antes de ser Jesus? 
 
<Sergio_Aleixo> Não. Tudo é pura especulação nesse sentido. 
Ficamos com Emmanuel em "A caminho da luz". (t) 
 
<[moderador]> [20] - <Dejavu> O Cristianismo conseguiu eliminar 
todos aspectos da cultura judaica? Da mesma forma, a codificação 
kardequiana conseguiu eliminar os aspectos culturais da Europa do 
século XIX? 
 
<Sergio_Aleixo> Não há nenhum tipo de eliminação, mas uma síntese 
direcionada a espiritualização do ser humano. O Espiritismo 
abrange todas as áreas do conhecimento, acrescentando-lhe os 
contornos espirituais que lhes faltam para uma visão global do 
homem e do Universo. (t) 
 
<[moderador]> [21] - <Cupidim> O que você acha da teoria do Waldo 
Vieira que existem os "serenões" que são espíritos muito mais 
evoluídos que Jesus? 
 
<Sergio_Aleixo> Ele não pode saber mais do que a Codificação 
Espírita. Vejamos o item 2 do capítulo XV de "A Gênese". (t) 
 
<[moderador]> [22] - <Huguinho-RJ> Na obra do doutor Hugh 
Schonfied, "A Odisséia dos Essênios". Nesse livro tem um lugar 
onde lemos: "As referências aos essênios que Flavios Josefo e 
Philo fazem e algumas passagens dos antigos escritores da Igreja 
cristã, especialmente Eusébio e Epifânio do século IV d.C, há 
muito tempo já nos mostraram que existia uma relação estreita, 
(...) se não uma identificação, entre os essênios e os nazarenos 
(judeus-cristãos). No entanto, a dramática descoberta, nesse 
século, dos Manuscritos do Mar Morto nos fornece a evidência de 
que essa relação fora mais intensa do que se julgava, fato mal 
recebido pelos cristãos dogmáticos (...) por causa de suas 
implicações”. 
Ora, o doutor Schonfied era um membro importante da equipe de 
arqueólogos e especialistas encarregados de decifrar os 
Manuscritos do Mar Morto! Poderia por favor comentar? 
 
<Sergio_Aleixo> Uma identificação doutrinária não nos conduz 
necessariamente a Jesus aprendendo com os Essênios. 
O que as pesquisas demonstram é uma possível relação entre as 
seitas. (t) 
 
<[moderador]> <Dejavu> O Dr. Carlos Torres Pastorino pesquisou as 
escrituras a partir das versões mais antigas de grego e hebraico, 
identificando muitos erros de tradução que chegaram até nós. 
Algumas passagens evangélicas poderiam ter seu significado 
alterado ou aprofundado com essas novas traduções. Isso não afeta 
o Cristianismo como o conhecemos hoje? 
 
<Sergio_Aleixo> Não para os Espíritas, que o conhecem como foi 
legado por Jesus. (t) 
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Considerações finais do palestrante: 
 
<Sergio_Aleixo> Agradeço pela atenção e espero que tenha ficado 
claro o fato de a Doutrina Espírita ser, na expressão de Emmanuel, 
a renascença cristã. Muita paz a todos. (t) 
 
Oração Final: 
 
<[rejane]> Agradecemos a Deus por mais uma oportunidade de 
estarmos reunidos, recebendo informações sobre a Doutrina 
Espírita, agradecemos pelos esclarecimentos objetivos que nos 
foram transmitidos, bem como pela proteção e clima fraterno em que 
os trabalhos se realizaram, que os trabalhadores e freqüentadores 
deste canal de estudos, possam ser renovados e motivados no seu 
trabalho, que possamos retornar muitas vezes para assistirmos 
estas palestras, que nos esclarecem e auxiliam nosso crescimento. 
que assim seja. (t) 
 
 


